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XXXII CONGRESSO NACIONAL DO CONPEDI SÃO PAULO - SP

HERMENÊUTICA JURÍDICA, FILOSOFIA, SOCIOLOGIA E HISTÓRIA DO
DIREITO I

Apresentação

Entre os dias 26 e 28 de novembro de 2025, nas dependências da Universidade Presbiteriana
Mackenzie, em São Paulo, ocorreu o XXXII CONGRESSO NACIONAL DO CONPEDI,
cujo tema escolhido para o evento foi “Os caminhos da internacionalização e o futuro do
direito”, temática relevante que procura alinhar as tendências das pesquisas da Pós-Graduação
em Direito e afins no Brasil, e que se expressou em diversos trabalhos (artigos, pôsteres,
painéis, palestras) ao longo do evento, dentre eles, o Grupo de Trabalho “HEMENÊUTICA
JURÍDICA, FILOSOFIA, SOCIOLOGIA E HISTÓRIA DO DIREITO”, cujo resultado
compõe esta publicação. Os textos que compõem este volume foram submetidos a um
rigoroso processo de avaliação duplo-cega por especialistas, assegurando a qualidade
científica e metodológica das pesquisas apresentadas. Durante o evento, os estudos foram
discutidos de maneira aprofundada, permitindo análises críticas sobre os desafios atuais das
referidas áreas propedêuticas do direito. As reflexões destacaram a necessidade de
compreender a interpretação jurídica para além de modelos puramente formais, bem como a
importância das abordagens que interrogam os fundamentos do raciocínio jurídico, das
práticas institucionais e suas dinâmicas de poder, e da história do direito como ferramenta
indispensável para a ressignificação das tradições jurídicas. Os debates enfatizaram o papel da
crítica teórica na renovação das práticas de pesquisa e na formação de uma cultura jurídica
mais reflexiva e comprometida com a realidade social. Agradecimentos especiais às
pesquisadoras e aos pesquisadores, às organizadoras e aos organizadores e às avaliadoras e
aos avaliadores que contribuíram para esta publicação.

Kelly Karynne Costa Amorim

Coordenadora de Pós-Graduação e Extensão da Faculdade Presbiteriana Mackenzie Brasília.
Doutoranda e Mestre em Direito pela Universidade Presbiteriana Mackenzie.

José Mauro Garboza Junior

Professor do Programa de Pós-Graduação em Ciência Jurídica da Universidade Estadual do



Norte do Paraná (PPGCJ-UENP).

Simone Gomes Leal

Doutoranda em Direito pela Universidad Nacional de Lomas de Zamora (UNLZ-Argentina).
Mestre em Direito na Sociedade da Informação pelas Faculdades Metropolitanas Unidas
(FMU).
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A DOMINAÇÃO SIMBÓLICA NA CONSTRUÇÃO DA IMAGEM DO PARÁ:
ESTEREÓTIPOS REGIONAIS E EXCLUSÃO CULTURAL

Valeska Dayanne Pinto Ferreira1

Maria Eduarda Almeida Coutinho
Everton Pinheiro Pantoja

¹ Orientador(a) do trabalho/resumo científico

Resumo
INTRODUÇÃO:

A produção jornalística nacional sobre a região Norte, com destaque para o Estado do Pará,
entre 2020 e 2025, constrói uma narrativa de desigualdades culturais e reproduz estereótipos
que reduzem a diversidade cultural amazônica a visões etnocêntricas homogêneas e
simplificadas. Neste sentido, é nítido que os meios de comunicação da região Sul e Sudeste
valorizam suas próprias regiões, de forma que invisibilizam e descredibilizam a complexidade
da região amazônica, tratando-a como se fosse um espaço exótico ou problemático,
filtrando-a a partir de uma perspectiva de autocentrada e, consequentemente, excludente. Tais
representações operam, conforme os pressupostos teóricos de Pierre Bourdieu (2004), como
mecanismos de dominação simbólica, ou seja, estratégias por meio das quais determinados
grupos impõem suas visões de mundo como legítimas, naturalizando assim a inferiorização de
outras culturas.

A cultura paraense, rica em diversidade étnica e sociocultural, é frequentemente reduzida a
símbolos exóticos como o açaí, o carimbó, o Círio de Nazaré e a figura da “cabocla sensual”
apresentados sob uma ótica espetacularizada e voltada ao consumo turístico. Segundo
Bourdieu (2004, p. 11), “a dominação simbólica é exercida com a cumplicidade daqueles que
a sofrem”, o que ajuda a entender por que essas imagens são reproduzidas inclusive por
órgãos locais, embora baseadas em lógicas externas que hierarquizam as regiões brasileiras e
silenciam a multiplicidade de vozes amazônicas.

Essa produção simbólica de estereótipos não é apenas comunicacional, mas revela uma
estrutura de desigualdade cultural profundamente enraizada. Como afirma Marilena Chauí
(2000), a ideologia elitista brasileira “transforma a cultura popular em folclore e a cultura
regional em curiosidade exótica”, apagando sua complexidade e historicidade. Nessa linha,
Violeta Loureiro (2023) reforça que a Amazônia tem sido representada como um “território
de promessa para o capital”, mas de marginalização para seus povos, cujo imaginário é
manipulado conforme interesses econômicos e simbólicos.

PROBLEMA DE PESQUISA:

Em que medida os jornais do Folha de S. Paulo e O Globo , entre os anos de 2020 e 2025,
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reproduzem uma lógica de dominação cultural sobre a região Norte, por meio das
representações simbólicas presentes em suas coberturas jornalísticas?

OBJETIVOS:

Objetivo Geral:

Avaliar em que medida os retratos simbólicos da região Norte, apresentados pelos jornais
Folha de S. Paulo e O Globo no período de 2020 a 2025, constituem formas de dominação
cultural e de reprodução de desigualdades culturais e regionais.

Objetivos Específicos:

Selecionar as reportagens publicadas no período de 2020 a 2025 nos jornais Folha de S. Paulo
e O Globo, sobre matérias que tratem da região norte e estado do Pará;

Identificar de que forma tais veículos de comunicação reproduzem estereótipos e
desigualdades culturais;

Relacionar as representações jornalísticas com teorias da dominação simbólica de Bordieu
com o cenário atual de desvalorização da região norte.

MÉTODO:

A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa, com base no método indutivo, partindo
da observação de reportagens concretas, publicadas por veículos jornalísticos da região
Sudeste entre os anos de 2020 e 2025, para a construção de uma análise crítica sobre as
representações simbólicas produzidas acerca do estado do Pará. O corpus é composto por 500
matérias jornalísticas publicadas entre janeiro de 2020 e março de 2025, coletadas a partir de
palavras-chave relacionadas ao Pará em Folha de S.Paulo e O Globo. Foram incluídas
reportagens sobre economia, meio ambiente, cultura e política, priorizando aquelas em que o
Pará é central na narrativa. As matérias foram categorizadas por temática e analisadas quanto
ao enquadramento, presença de fontes locais, uso de imagens e linguagem descritiva,
confrontando os dados com as teorias de dominação simbólica e exploração cultural.

RESULTADOS ALCANÇADOS:

Após a análise aprofundada das reportagens dos jornais Folha de São Paulo e O Globo, foi
possível constatar que, conforme o conceito de dominação simbólica de Bourdieu, esta se
manifesta a partir das representações do grupo dominante, que são naturalizadas perante a
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sociedade. Nesse processo, a região Norte é invisibilizada e reduzida à exotização da cultura
amazônica. Dessa forma, pode-se concluir que, ao serem propagados discursos midiáticos de
consumo elaborados de maneira superficial, o protagonismo de agentes culturais e sociais da
região Norte acaba por reforçar a centralidade das regiões Sul e Sudeste do país. Essa
narrativa é construída sem contextualização histórica e social, recolocando como
protagonistas as capitais Rio de Janeiro e São Paulo, enquanto a região Norte é tratada como
objeto, e não como sujeito, da narrativa.

Logo, observa-se que a análise revela padrões recorrentes nas reportagens que contribuem
para a exotização e simplificação da cultura paraense, a qual foram baseadas no levantamento
realizado em que se filtrou 40 produções midiáticas. Como exemplo, tem-se a reportagem que
foi destaque em 2023 pelo Globo Repórter que destacou a ”castanha-do-Pará” em que usou a
denominação de “castanha-da-amazônia, “um alimento amazônico rico em selênio e desejado
em Paris e Nova Iorque”, reforçando o tom de exotização e consumo estrangeiro. A
reportagem cita a castanha dentro de um pacote de “inovações amazônicas”, mas sem dar
protagonismo às comunidades que realizam a coleta e garantem sua preservação (O Globo
Repórter, 2023). Assim, privilegiam-se símbolos e narrativas que reforçam estereótipos
consolidados no imaginário nacional. 

Ademais, as reportagens evidenciam que tais representações jornalísticas, em vez de
promoverem a diversidade cultural amazônica, tendem a reproduzir desigualdades simbólicas
e a reforçar hierarquias culturais que colocam o Norte em posição subalterna no cenário
nacional. Além disso, apresentam-se exemplos concretos de matérias e recursos discursivos
que perpetuam essa lógica, oferecendo subsídios para reflexões acadêmicas e políticas sobre o
papel da mídia na manutenção das desigualdades regionais no Brasil.

Palavras-chave: DOMINAÇÃO SIMBÓLICA, ESTEREÓTIPOS REGIONAIS, REGIÃO

NORTE
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